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Ao iniciar esta síntese diremos, com clareza, que ela é fogosamente 

incompleta e lacunar, dada a vastidao do tema. 

A abordagem centrar-se-á essencialmente sobre os trabalhos de maior 

fólego, e possivelmente nem todos seráo devidamente relevados, o que, 

queremos desde já sublinhar, só se deve as aludidas circunstancias e nunca 

a qualquer intuito de exclusao2. Assim o que expomos terá de ser conjuga 

do com os balances realizados sobre a historiografía medieval, em especial 

com os que se dedicam á historia da historia da Igreja. 

A historia eclesiástica nao teve, como pensamos, solu?6es de continui-

dade na historiografía portuguesa de antes ou depois da revolucao de Abril. 

Teve, isso sim, alguns momentos mais fracos e outros mais fortes e, 

sobremaneira, diversos enfoques e um alargamento dos campos de abor 

dagem. 

Como escreve Carlos Moreira de Azevedo, na Introducao Geral á His 

toria Religiosa de Portugal: «noutras épocas valorizava-se o institucional e 

* Prof. da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra; Investigadora do Centro de 

Historia da Sociedade e da Cultura. 

1 Este trabalho, com algumas adaptafóes, resulta da expósito que fízemos na V Semana 

de Estudos Medie vais, realizada no Porto, em 2005. Agradecemos vivamente ao nosso orien 

tando de doutoramento, Luís Miguel Rípas, a colaborado para o desenvolvimento das notas deste 

artigo. 

2 Para além das sfnteses que adiante referiremos, será muito útil a consulta do Repertorio 

Bibliográfico da Historiografía Portuguesa, 1974-1994, Coimbra, Instituto Cam&cs - Faculda 

de de Letras de Coimbra, 1995, que especifica a «Historia Religiosa» no seu índice temático, e 

da revista electrónica e-journal ofponuguese history, que no vol. 1, n.° 1, «Dissertations in 

Medieval History at Portugueses Universities», para onde remetemos o leitor para a pesquisa 

bibliográfica. E quanto ao monaquismo é um instrumento de trabalho utilíssimo, pela noticia 

histórica, principal bibliografía e fontes das diversas instituicoes, a obra Ordens Religiosas em 

Portugal: das Origens a Tremo. Guia Histórico, Direccáo de Bernardo Vasconcelos e Sousa, 

Lisboa, Livros Horizonte, 2005. 
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as práticas externas, nos últimos tempos ganha terreno o estudo dos aspec 

tos internos: a experiencia religiosa, a dimensao pessoal da religiáo»3. 

E logo depois, nesta mesma Introducto4, o autor, comecando no século 

XVlll, apresenta os contributos nesta materia dos membros da Real Acade 

mia da Historia e da Academia Real das Ciencias, evidenciando o papel de 

D. Manuel Caetano de Sousa, Joao Pedro Ribeiro e Cardeal Saraiva (Frei 

Francisco de Sao Luís). A vanea depois para os séculos seguintes, em que 

cita José de Sousa Amado, autor de urna Historia da Igreja Católica, mui-

to apologética e sem grande objectividade, José Leite de Vasconcelos, que 

se abre ao redimensionamento do fenómeno religioso no seu estudo Religi-

oes da Lusitania e, em seguida, Fortunato de Almeida, cuja Historia da 

Igreja em Portugal, publicada entre 1910-1922 e depois reeditada por Da-

miao Peres em 1967-1971, em 4 volumes com anotares, se constituí na 

obra de síntese de maior impacto nesta área do saber, que aborda os actos 

económicos, sociais e culturáis da historia eclesiástica. Continuando por 

dentro do século XX, evidencia os contributos de Goncalves Cerejeira, Mi 

guel de Oliveira e dos autores de trabalhos na primeira serie da revista 

Lusitania Sacra (1956-1978), como Antonio Brásio, Silva Regó, Avelino de 

Jesús da Costa, Mario Martins, Miguel de Oliveira e Isaías da Rosa Perei-

ra. Para esta resentía bibliográfica se remetem, pois, todos aqueles que qui-

serem debrucar-se sobre a historiografía eclesiástica, até porque as sínteses 

sobre a temática sao escassas, como referiremos. 

Mas com estes últimos estudiosos do século passado entramos já numa 

periodizacao e numa metodología mais próximas das que nos queremos 

aproximar. Todos eles sao grandes eruditos e ainda hoje as suas obras se 

assumem como marcos de referencia, tendo alguns urna fundamental influ 

encia no prosseguimento dos trabalhos sobre a historia da Igreja, em senti 

do ampio, dado o seu magisterio universitario. 

Mario Martins, com um espirito muito arguto e manifestamente avan 

zado para a sua época, envereda por caminhos novos da historia religiosa, 

desvendando peregrinacóes, milagres e romarias e abrindo-nos o saber de 

urna cultura erudita laica e religiosa, estudos a que ainda hoje recorremos 

com todo o proveito5. Miguel de Oliveira toma-se um nome familiar gra-

cas á sua Historia Eclesiástica de Portugal6, manual que todos consultá-

1 Carlos A. MOREIRA AZEVEOO, «Introduc.3o Gcral», in Historia Religiosa de Portugal, dir. 

de Carlos Moreira Azevedo, vol. I, Formac&o e Limites da Cristandade, coord. de Ana Mana 

C. M. Jorge e Ana Mana S. A. Rodrigues, Lisboa, Círculo de Leitores, 2000, p. X. 

4 ídem, ibidem, pp. XV-XVI. 

1 Entre a vasta bibliografía deste autor, destaque-se Mario MARTINS, Estudos de Literatura 

Medieval, Braga, Livraria Cruz, 1956; Estudos de Cultura Medieval, 2 vols., Lisboa. Verbo, 1969, 

1972; Peregrinajes e Livros de Milagres na nossa Idade Media, sep. de Revista Portuguesa 

de Historia, Coimbra, 1951. 

6 P.* Miguel DE Oliveira, Historia Eclesiástica de Portugal, (ed. revista e actualizada 

por Artur Roque de Almeida), Lisboa, Publicacdes Europa-América, 1994; a 1.* ed. remonta a 1940. 
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mos para, pelo menos, situar cronológicamente bispos e papas, como nos 

debrucámos sobre o seu livro As Paróquias Rurais Portuguesas para conhe-

cer dioceses, paróquias, igrejas e mosteiros7. Acrescente-se ainda a estes a 

erudita contribuicao de Pierre David, com os seus estudos sobre a organi-

zacao paroquial suévica ou sobre o santoral, liturgia e relacóes eclesiásti 

cas hispánicas, reunidos na sua obra Études Historiques sur la Galice et le 
Portugal du VI' au XII' siécle*. Devedores somos a todos eles de muitíssi-

ma documentado publicada, que utilizamos para os mais diversos campos 

da construcáo histórica, em particular das temáticas religiosas. Saliente-se 

que alguns, nao apenas pelas suas obras, mas também pelo seu ensino como 

professores universitarios, marcaram as novas geracoes, como, entre outros, 

Isaías da Rosa Pereira, Gama Caeiro, José Mattoso e Aires Augusto do 

Nascimento, em Lisboa, Avelino de Jesús da Costa e Manuel Augusto 

Rodrigues, em Coimbra, José Marques e Frei Geraldo, no Porto, para além 

de muitos mais dos diversos ramos do saber —literatura, filosofía e arte— 

ou de posteriores cronologias, que confluem com os seus ensinamentos para 

o abrangente conhecimento da historia eclesiástica. 

Mas aproximemo-nos das últimas tres décadas do século xx, depois de 

tempos de Abril e da implantacao da democracia. A historiografía, como 

já foi por demais evidenciado, viu-se também ela contaminada pelas ondas 

de novidade e abertura que brotaram da mudanca do regime político, a ni 

vel metodológico, temático e cronológico. E a historia eclesiástica nao fi-

cou alheia a este impacto, ainda que as mutacdes fossem lentas e graduáis, 

operando-se tantas vezes sem rupturas, mas antes por permeabilizacóes aos 

avancos do saber como um todo. 

Assim, o desenvolvimento primeiro de urna historia económica e depois 

de urna historia social, o redimensionamento da tradicional historia institu 

cional e a mais ¡novadora historia das ideias e das mentalidades contami-

naram o campo de estudo da historia religiosa. Como nao menos a revivi-

fícaram os imbricamentos interdisciplinares, abrindo-se as metodologías e 

conhecimentos das demais ciencias humanas e sociais. 

Mas o percurso foi-se operando lentamente. A historia institucional ecle 

siástica prevaleceu por isso ainda por longo tempo, embora nela se incor 

porando também as análises económicas, demográficas, sociais e mais es 

pecíficamente as religiosas e litúrgicas. E primeiro trilhou-se a senda da 

historia monástica. 

José Mattoso publicava em 1962 a sua tese de licenciatura, defendida 

em Lovaina, sobre A Abadía de Pendorada das Origens a 11609 e, logo 

7 ídem. As Paróquias Rurais Portuguesas. Sua origem eformaqSo, Lisboa, Uniao Gráfica, 1950. 

8 Piene DAVID, Études Historiques sur la Galice et le Portugal du VI' au Xlf siecle, París, 
Soctété d'Edition les Belles Lettres, 1947. 

' José MATTOSO, L'abbaye de Pendorada des origines á 1160, Sep. da Revista Portuguesa 

de Historia, t. VII, Coimbra, 1962; reeditado, com tradujo para portugués, no vol. 11 das Obras 
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depois, em 1968, a sua tese de doutoramento sobre O Monaquisino Ibérico 

e Cluny, percorrendo os mosteiros da diocese do Porto do ano mil a 120010. 

Tomando como paradigma estes trabalhos, sobremaneira a referida mono 

grafía, muito claramente esquematizada —focava, numa primeira parte, a 

estrutura jurídica e a composic.áo da comunidade, a sua vida intelectual, 

espiritual e material e, numa segunda, as suas relac.6es com o meio religio 

so, as autoridades civis, o meio social e a sua abertura pela caridade e apos 

tolado—, a par dos ensinamentos de diversos mestres e orientadores, diversas 

teses de licenciatura e depois de mestrado e doutoramento foram surgindo. 

Os mosteiros beneditinos, os mais amigos na Península, no geral até já 

existentes e seguindo as regras peninsulares quando depois neles vieram a 

ser introduzidos os costumes cluniacenses, foram os primeiros a ser anali-

sados, apontando-se como exemplo a minha tese de licenciatura sobre Arou 

ca'1 e o trabalho de Robert Durand sobre Grijó12. Mas logo em seguida 

atraíram a aten?ao dos estudiosos as comunidades cistercienses —sem que, 

no entanto, as beneditinas tivessem sido de todo descuradas13— e em par 

ticular as de mulheres. E esta temática do monaquismo, sobretudo o femi-

Completas deste autor, com o título A Abadía de Pendorada das Origens a 1160, Lisboa, Cír 

culo de Leitores, 2002. 

10 José Mattoso. Le monachisme ibérique et Cluny. Les abbayes du diocese de Porto de 

l'an mil á 1200, Louvain, Publications Universitaircs, 1968; reeditado, com traducSo para por 

tugués, no vol. 12 das Obras Completas deste autor, com o título O Monaquismo Ibérico e Cluny, 

Lisboa, Círculo de Leitores, 2002. 

" Mana Helena DA CRUZ COELHO, O mosteiro de Arouca do sáculo X ao século XIII, 2" ed., 

Arouca, Cámara Municipal de Arouca/Rea) Irmandade da Rainha Santa Mafalda, 1988. 

12 Robert DURAND, Le cartulaire Baio-Ferrado du Monastére de Grijó (Xl-Xlir siicles), París, 

FundacSo Calouste Gulbenkian - Centro Cultural Portugués, 1971; José Augusto Pizarro, Os pa 

tronos do mosteiro de Grijó: evolucáo e estrutura da familia nobre- séculos XJ-XIV, Faculdade 

de Letras da Universidade do Porto, 1987. 

13 José Mattoso, «O mosteiro de Santo Tirso e a cultura medieval portuguesa», in Reli-

gíáo e Cultura na ldade Media Portuguesa, 2." ed., [s.l.], IN-CM, 1997, pp. 462-471; Isabel 

Mana Madureira ALVES PEDROSA FRANCO, O Couto de Santo Tirso (1432-1516): Antropo-

nimia e Sociedade, Porto, dissertacáo de mestrado apresentada á Faculdade de Letras da Uni 

versidade do Porto, 1996; Amaldo Rui Azevedo de Sousa Meló, O Couto de Santo Tirso 

(1432-1516): Espaco e Economía, Porto, dissertacSo de mestrado apresentada á Faculdade de 

Letras da Universidade do Porto, 1996; Antonio Matos Reís, «O Mosteiro de Vitorino das Donas 

do Século XI ao Século XV», Arquivo de Ponte de Lima, vol. VII, 1986, pp. 151-194; Luís Carlos 

AMARAL, S. Salvador de Grijó na segunda metade do século XIV: estudo de gestSo agraria, Porto, 

1987 (publicado em Lisboa, EdifSes Cosmos, 1994); Rui CUNHA MaRTINS, Patrimonio, Paren 

tesco e Poder. O Mosteiro de Semide do Século XII ao Século XV, Lisboa, Escher, 1992; Ana 

María AFONSO, O Tombo do Mosteiro de S. Salvador de Castro de Avelas de ¡501-1504. Um 

patrimonio monástico no dealbar da ldade Moderna, Braga, dissertagao de mestrado apresen 

tada á Universidade do Minho (policopiada), 2000; Alcina Manuela DE Ouveira MaRTINS, O 

Mosteiro de S. Salvador de VairSo na ldade Media: o percurso de urna comunidade feminina. 

Porto, tese de doutoramento apresentada á Universidade Portucalense, 2001; Paula Cristina Nu-

NES Correia DUARTE, O Mosteiro de Gondar: patrimonio e rendas, 2 vols., Pono, dissertacSo 

de mestrado apresentada á Faculdade de Letras da Universidade do Porto (policopiada), 2003. 
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niño, é justamente um bom exemplo do entrelacamento das investigacoes 

históricas. 

José Mattoso, que dos estudos iniciáis sobre monaquismo enveredou pelo 

aprofundamento da investigado sobre a nobreza portuguesa, foi desenhan-

do as suas estrategias familiares, linhagísticas e de parentesco. Chamou a 

atencao para o crescente índice de feminilidade, que se afirmara no século 

xn e ainda se mantinha no seguinte, e a consequente entrada em religiao 

de muitas filhas das mais nobres familias. Se os estudos subsequentes vie-

ram a rever algumas das suas afirmacoes sobre a estruturacao linhagística 

quanto á reparticáo das heran9as, verificando-se mesmo que as urnas eram 

contempladas com quinhóes similares aos dos seus irmáos, e que a entrada 

destas donas em religiao exigia dotes significativos, representando a sua 

presenta nos mosteiros nao menos um importante capital de investimento 

na estrategia da linhagem, o certo é que as mulheres como religiosas tor-

naram-se um campo de análise atractivo para os investigadores. O que nao 

pode igualmente deixar de se conotar com a novidade temática dos estudos 

em geral sobre as mulheres, que a renovacáo pos Abril trouxe para a nossa 

historiografía. 

Numa outra vertente, o grande impacto dos estudos económicos, primeiro 

do mundo rural e logo depois do mundo urbano, igualmente contaminou esta 

temática. Tomando como obra de referencia a tese de Iría Goncalves sobre 

o patrimonio de Alcobac.a u, os estudiosos mais jovens entusiasmaram-se 

com o estudo da propriedade eclesiástica e seus modos de explorado, até 

porque, dentro dos parámetros de urna economía senhorial, eram estas ins-

tituic.oes as que possuíam as melhores fontes para tais análises económicas. 

E mesmo neste particular tornava-se desafiante verificar se o aproveitamento 

do dominio e o exercício do poder senhorial se exerciam de igual ou dife 

rente modo em mosteiros femininos e masculinos. 

Acresce ainda que o pioneirismo dos estudos de historia social que se 

foram apresentando, sustentados em biografías, no geral de homens da no 

breza, e depois a novidade da utilizacáo do método prosopográfico, primeiro 

nos trabalhos sobre o desembargo regio, alargado depois as élites do po 

der, ou melhor dos poderes, igualmente tiveram ecos na historia monásti 

ca, como depois na do clero secular. 

As monografías sobre muitos mosteiros cistercienses, dos maiores aos 

mais pequeños, dos de mulheres aos de homens, foram sendo apresentadas 

a provas e publicadas, a par de diversos artigos, alguns bem significati 

vos no lancamento de pistas metodológicas e epistemológicasIS. Entao, sob 

14 Iría GONCALVES, O patrimonio do mosteiro de Alcobaqa nos sécalos XIV e XV, Lisboa, 

Universidade Nova de Lisboa, Faculdade de Ciencias Sociais e Humanas, 1989. 

15 Destacamos, na vasta obra de José Mattoso, «A nobreza medieval portuguesa e as cor-

rentes monásticas dos séculos XI e XII», Revista de Historia Económica e Social, n.° 10, Lis-
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os mais diversos ángulos de estudo —do económico ao social, do cultural 

ao artístico—, passaram a ser melhor conhecidos os mosteiros de Alcobaca, 

Almaziva16, Almoster17, Arouca18, Cástris", Celas20, Cós21, Fiaes22, Júnias23, 

boa, 1982, pp. 29-47 (reeditado em Portugal Medieval. Novas interpretares, 2.' ed., [s.l.], IN-

CM, 1992 (1.* ed., 1986), pp. 197-223); María Alegría F. Marques, «Evolucao do monaquis 

ino feminino, até ao século xni, na regiüo de entre Douro e Tejo. Notas para urna investiga 

do», in A mulher na sociedade portuguesa. Actas do Coloquio (1985), vol. II, Coimbra, 1986, 

pp. 89-114 (reeditado em Estudos sobre a Ordem de Cister em Portugal, Lisboa, Edicoes Co-

libri/Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, 1998, pp. 9-27); María Helena DA CRUZ 

COELHO e Rui CUNHA Martins, «O Monaquisino Feminino Cisterciense e a Nobreza Medie 

val Portuguesa (sáculos xm-xrv)», Theologica, II serie, 28. fase. 2, 1993, p. 491). 

16 Falamos dos trabalhos de María José Azevedo Santos, entretanto compilados na obra 

Vida e Morte de um Mosteiro Cisterciense. S. Paulo de Almaziva (lioje S. Paulo de Frades, c. 

Coimbra) - séculos xut-xvi, Lisboa, EdicSes Colibrí, 1998. 

17 Francisco TETXEIRA, O mosteiro de Santa María de Almoster, Lisboa, dissertacao de mes-

trado em Historia da Arte apresentada á Faculdade de Ciencias Sociais e Humanas da Universida 

de Nova de Lisboa, 1990 (publicada em Santarém, em 1992, pela Cámara Municipal de Santa-

rém); José Manuel Henriques Varandas, Monacato feminino e dominio rural. O patrimonio do 

mosteiro de Santa María de Almoster no século XIV, Lisboa, Provas de capacidade científica e 

aptidáo pedagógica ̂ presentadas á Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 1994 (polico-

piado). Vejam-se aínda os recentes trabalhos de Luís Miguel Répas, «A fundacáo do mosteiro de 

Almoster: revisáo de um problema cronológico», in Os Reinos Ibéricos na Idade Media, Uvro de 

Homenagem ao Professor Doutor Humberto Carlos Baquero Moreno (Coordenado de Luís Adao 

da Fonseca, Luís Carlos Amaral e Maria Fernanda Ferreira Santos), vol. II, [s.l.], Livraria Civili-

zacáo, 2003, pp. 795-804, e «A fundacáo do mosteiro de Almoster: novos documentos para urna 

velha questüo», in Estudos em Homenagem ao Professor Doutor José Amadeu Coelho Dios, vol. 

2, Porto, Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 2006, pp. 103-122. 

" Lufs Miguel RÉPAS, Quando a nobreza traja de branco. A comunidade cisterciense de 

Arouca durante o abadessado de D. Luca Rodrigues (1286-1299), Coimbra, dissertacao de 

mestrado em Historia, em 2 vols., apresentada á Faculdade de Letras da Universidade de Coim 

bra, no ano de 2000 (publicada em Leiria, Magno Edicoes, 2003); Dina Carla FERREIRA DE Sousa 

DE ALMEIDA, O Mosteiro Cisterciense de Arouca. Comunidade e Patrimonio (1300-1317), 2 vols., 

Coimbra, dissertacao de mestrado em Historia apresentada á Faculdade de Letras da Universi 

dade de Coimbra, 2003 (policopiada). E na sequéncia da publicacSo dos seus documentos Filo 

meno AMARO SOARES DA Silva, Cartulario de D. Maior Martins. Século Xlll. Estudo introdu-

tório. Edicáo diplomática. índices, Arouca, Associacao da Defesa do Patrimonio Arouquense, 
2001. 

" Maria Antonia MARQUES FlALHO Costa Conde, Cister a Sul do Tejo: o mosteiro de S. 

Bento de Cástris e a Congregando Autónoma de Alcobaca (1567-1776), Évora, tese de douto-

ramento em Historia apresentada á Universidade de Évora, 2004 (policopiada). 

20 Maria do Rosario Barbosa MORUJÁO, Um mosteiro cisterciense feminino: Santa Maria 

de Celas (séculos Xlll a XV), Porto, dissertacao de mestrado em Historia apresentada á Faculda 

de de Letras da Universidade do Porto, em 1991 (publicada em Coimbra, pela Biblioteca Geral 

da Universidade de Coimbra, em 2001). 

21 Cristina Maria André de Pina e Sousa e Saúl Antonio Gomes, ¡ntimidade e Encanto. 

O Mosteiro Cisterciense de S." Maria de Cós (Alcobaca), Leiría, Edicoes Magno, 1998. 

22 José Marques, O Mosteiro de Fines (Notas para a sua Historia), Braga, [ed. autor], 1990. 

" Mario Jorge Barroca, «Mosteiro de Santa Maria das Júnias. Notas para o estudo da sua evo-

lucio arquitectónica». Revista da Faculdade de Letras, II serie, vol. XI, Porto, 1994, pp. 417-443. 



O QUE SE VEM INVESTIGANDO EM HISTORIA DA IOREJA... 211 

Lorváo24, Odivelas25, Santa Mana de Aguiar26 e Tarouca27. Alias, sendo 

bastante escassos os balances sobre os estudos de historia eclesiástica, a 

ordem de Cister tem merecido a atenc.ao dos investigadores e duas sínteses 

sobre a producáo historiográfica em devir longo, em torno das comunida 

des cistercienses, foram publicadas por María Alegría Marques, urna em 

1991, sobre «Os estudos cistercienses em Portugal. Realizacoes e perspec 

tivas»28, e outra em 1999, sobre «O Cister feminino em Portugués: fontes 

e estudos»29, para além de muitos autores nos seus trabalhos sobre mostei 

ros cistercienses aludirem ao anterior panorama de estudos sobre o tema, 

os quais, com a maior utilidade, deverao ser consultados pelos interessados 

nesta materia. 

Retenhamos apenas as linhas de forc.a que foram emergindo nestes di 

versos estudos. 

Como dissemos, dominios territoríais e senhoriais monásticos, políticas 

de exploracao dos bens, rendas e rendimentos eclesiásticos, receitas e des 

pesas das instituicoes foram aspectos que prenderam, num primeiro momen 

to, os investigadores. 

Do económico se passou ao social. Entao os estudiosos quiseram saber 

a origem social dos membros da comunidade, mais das monjas que dos 

monges, exactamente porque o estudo dos mosteiros femininos entrou numa 

24 Sobre Lorváo, vejam-se os trabalhos de Mana Alegría F. Marques, «Inocencio III e a 

passagem do mosteiro de Lorváo para a ordem de Cister» e «As primeiras freirás de Lorvño», 

compilados em Estudos sobre a Ordem de Cister em Portugal, Lisboa, Edi(6es Colibri/Facul-

dade de Letras da Universidade de Coimbra, 1998, pp. 7S-125 e 127-180, a monografía de María 

Leonor FERRAZ DE OUVE1RA SILVA SANTOS, O Dominio de Santa Maña do Lorváo no Secuto 

XIV. Gestáo feminina de um patrimonio fundiárío, Lisboa, Imprensa Nacional - Casa da Moeda, 

2001, e a obra maior de Nelson CORREIA BORCES, Arte monástica em Lorváo. Sombras e realida-

de, 2 vols., [s.l.], FundacSo Calousle Gulbenkian/Fundacao para a Ciencia e a Tecnología, 2002. 

25 Herminia Vilar e María Joao BRANCO, «A fundacáo do mosteiro de Odivelas», in Ac 

ias. Congreso Internacional sobre San Bernardo e o Cister en Galicia e Portugal, vol. I, Ou-

rense, 1992, pp. 589-601; Margarida Isabel DA Silva PINTO, O mosteiro de Odivelas no secuto 

XIV. Patrimonio e Gestáo, Lisboa, dissertacüo de mestrado em Historia apresentada á Faculdade 

de Ciencias Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, 2000 (policopiada). 

26 Antonio María BalcAo Vicente, Santa María de Aguiar - um mosteiro de fronteira: 

patrimonio rural e paisagem agrícola: séculos Xll-xiv, Lisboa, dissertafüo de mestrado apresentada 

á Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 1996. 

17 Entre alguns estudos de varios autores, com destaque para A. DE ALMEIDA FERNANDES, 

destaque-se a obra deste Taraucae Monumento Histórica, 3 vols., leitura, sumario e notas de 

A. de Almeida Femandes, 1991-1993. 

28 María Alegría F. MARQUES, «Os estudos cistercienses em Portugal. Realizafóes e pers 

pectivas», in Acias. Congreso Internacional sobre San Bernardo e o Cister en Galicia e Portu 

gal, vol. I, Ourense, 1992, pp. 113-135 (reeditado em Estudos sobre a Ordem de Cister em 

Portugal, Lisboa, Edi^óes Colibrí / Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, 1998, pp. 

329-354). 

29 María Alegría F. Marques, «O Cister feminino em Portugués: fontes e estudos», Cister-

cium. Ano LI, Outubro-Dezembro 1999, n.° 217, pp. 841-851. 
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primeira linha de interesse, para além de que as informafoes sobre a pa 

rentela e linhagem das religiosas se apresenta mais rica e abundante. Como 

no seu seio, de acordó com a importancia das casas, se acolhiam membros 

da alta, media ou baixa nobreza, evidenciavam-se os comprometidos inter-

relacionamentos entre a fídalguia e a Igreja. Tornou-se entáo muito apela 

tivo conhecer as valencias das mulheres em religiao no contexto das estra 

tegias reprodutivas do poder material e simbólico das linhagens, analisan-

do o comportamento das religiosas á luz destas premissas. Muito se vem já 

conhecendo - como, entre outros aspectos, o acolhimento ñas insumieres 

de varias mulheres da mesma familia (tias, sobrinhas, irmás, primas...), 

que se apoiavam entre si e aos parentes que viviam no século; a ascensao 

aos mais altos cargos das mulheres das principáis familias e a transmissao 

como que «hereditaria» do abadessado de tia a sobrinha; a manutencao das 

clientelagens e criadagens das linhagens e o mimetismo dos comporta-

mentos para com esses dependentes no interior e no exterior das casas mo 

násticas; ou o favorecimento das religiosas á linhagem gracas ao patrimo 

nio e aos rendimentos monásticos. Mas muito mais se espera dos estudos 

que estío em curso. Estudos que se fundam numa segura metodología pro-

sopográfica e que já nao se confinam á abordagem de uma instituicáo, mas 

a toda uma rede monástica, como os doutoramentos que se aguardam so 

bre as Clarissas e as Cistercienses em Portugal, sobre os eremitas da Serra 

de Ossa, os Agostinhos no Entre Douro e Minho, os Dominicanos ou os 

Lóios30. 

Na verdade, os alargamentos dos campos de trabalho sao múltiplos e 

sobrepostos. Incorporam-se novas temáticas ñas análises do monaquismo, 

olha-se para conjuntos de comunidades afíns e nao para uma única, dá-se 

atencao a quase todas as ordens e regras, como as dos cónegos regrantes 

de Santo Agostinho (Santa Cruz de Coimbra31 e Sao Vicente de Fora32, S. 

Simao da Junqueira33, Santa Mana de Oliveira34, Chelas35, Sao Salvador de 

30 Da responsabilidade, respectivamente, de María Filomena Andrade, Luís Miguel Rcpas, 

Joao Luís Fontes, Aires Gomes Fernandes, María Leonor Santos e Isabel Castro Pina. 

11 Armando Alberto MART1NS, O Mosleiro de Santa Cruz de Coimbra na Idade Media, 

Lisboa, Centro de Historia da Universidade de Lisboa, 2003, pp. 472-481. 

32 Carlos Manuel C. Guardado da Silva, O Mosleiro de S. Vicente de Fora. A comuni-

dade regrante e o patrimonio rural (séculos xn-Xlll), Lisboa, Edicdes Colibrí, 2002. 

33 Sergio LIRA, O Mosteiro de S. Simao da Junqueira (dos Primordios a 1300), Porto, dis-

sertacSo de mostrado apresentada á Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 1994 (publ.: 

Vila do Conde, Cámara Municipal, 2001). 

M María do Rosario Costa Bastos. Santa Marta de Oliveira: um dominio monástico Entre 

Douro e Minho, em fináis da Idade Media, Porto, dissertacSo de mestrado apresentada a Facul 

dade de Letras da Universidade do Porto (policopiada), 1993. 

35 María Filomena ANDRADE, O Mosteiro de Chelas: uma comunidade feminina na Baixa 

Idade Media. Patrimonio e gestüo, dissertafao de mestrado apresentada a Universidade Nova 

de Lisboa, 1994 e publicada em Cascáis, Patrímonia Histórica, 1996. 
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Moreira da Maia36), Franciscanos37, Clarissas38, Dominicanos39 e Trinita 

rios40. O mais recente interesse pelos Mendicantes e pelas correntes eremí 

ticas entronca, alias, na linha de convergencia do despertar das atencoes para 

a espiritualidade e religiosidade, tanto de monges e clérigos como do lai-

cado. E tem sido era torno das atitudes perante a morte e dos actos funda-

cionais de cápelas e aniversarios, que em parte as materializan!, que mais 

se tém testado estas sensibilidades religiosas. Acresce ainda, neste particu 

lar, que já em 1996 havia sido apresentada no Porto urna tese de mestrado 

sobre o costumeiro de Pombeiro, que dava a conhecer a liturgia, o cerimo-

nial, a espiritualidade e a vida quotidiana de urna comunidade beneditina41. 

Acrescentemos também que muitos destes estudos de maior fólego so 

bre as instituic.oes monásticas incorporam significativos apéndices documen 

táis, muitas vezes de documentagáo original, os quais, a par dos cartularios 

que se tém vindo a publicar, váo alargando o corpus documental eclesiás 

tico, tao útil para os estudiosos dos diversos ramos do saber das ciencias 

históricas e até sociais. E diga-se que, apesar do esforzó de edigao de fon-

tes eclesiásticas desta ou de outra natureza, como visitares, livros de ani 

versarios, tombos e livros de receitas e despesas, estamos ainda bem atra 

sados em relacáo ao que pode e deve ser feito neste particular. 

No contraponto do monaquismo, a reflexao sobre o clero secular tardou 

um pouco mais, ainda que duas teses maiores e pioneiras tivessem aberto 

34 Aires GOMES Fernandes, Sao Salvador de Moreira da Maia: venturas e desventuras de 

um mosteiro no secuto xrv, Pono, dissertacao de mestrado apresentada á Faculdade de Letras 

da Universidade do Porto (policopiada), 2004. 

" Vítor Rui GOMES Teixeira, O Maravilhoso no Mundo Franciscano Portugués na Baixa 

Idade Media, Porto, dissertacüo de mestrado apresentada á Faculdade de Letras da Universida 

de do Porto (policopiada), 1996; ídem, O Movimento da Observancia Franciscana em Portu 

gal (1392-1517): Historia, Cultura e Patrimonio de urna experiencia de reforma religiosa, 3 

vols.. Porto, tese de doutoramento apresentada á Faculdade de Letras da Universidade do Porto 

(policopiada), 2004. 

38 Ana Paula PRATAS FioüEIRA Santos, A fimdacáo do mosteiro de Santa Clara de Coim-

bra (Da instituicáo por D. Mor Dias á intervencSo da Rainha Santa Isabel), 2 vols., Coimbra, 

dissertacao de mestrado apresentada á Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra (poli-

copiada), 2000. 

59 Saúl Antonio GOMES COELHO DA Silva, O mosteiro de Santa Marta da Vitoria no sécu-

lo XV, dissertacao de mestrado apresentada á Universidade Nova de Lisboa, 1989 e publicada 

em Coimbra, Universidade, 1990; Julia Isabel Coelho Campos Alves DE Castro, O Mostei 

ro de S. Domingos das Donas de Vila Nova de Caia (1345-1513), Porto, dissertacao de mestra 

do apresentada a Faculdade de Letras da Universidade do Porto, (policopiada), 1993; Albertina 

da ConceicAo MACHADO da Silva Barbosa, Cápelas e Aniversarios do Mosteiro de S. Do 

mingos do Porto no secuto XV, Porto, dissertacao de mestrado apresentada á Faculdade de Le 

tras da Universidade do Porto (policopiada), 1996. 

40 Isabel María CHICHORRO Branquinho, O Mosteiro da Sanlissima Trindade de Santarém: 

propriedade e gestao (sáculos Xlll-XV), Lisboa, dissertacao de mestrado apresentada & Faculda 

de de Ciencias Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa (policopiada), 2000. 

41 Joana LENCART, O Costumeiro de Pombeiro. Urna comunidade beneditina no sáculo Xlll, 

Lisboa, Editorial Estampa, 1997. 
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este caminho. Referimo-nos, como todos o esperaráo, á opera magna de 

Avelino de Jesús da Costa, O bispo D. Pedro e a organizacao da diocese 

(ou arquidiocese) de Braga, publicada em 19S9 e reeditada, refundida e 

ampliada em 1997-2000, obra que estuda aprofundadamente os primordios 

da diocese bracarense desde tempos suévicos, mas sobretudo a partir da sua 

restaurac.áo, em 1071, e a acc,áo do seu prelado D. Pedro, e que se torna 

urna referencia para a época, pois que, para além dos aspectos da organiza 

do da diocese e sua administrac.ao, envolve muitas outras facetas de índo 

le económica, demográfica, toponímica e de hagiotoponímia bem avanza 

das para o tempo, para além da publicado de preciosos censuáis. 

Marcada pelo institucional-eclesiástico, mas nao menos pelo económi 

co, demográfico e sobretudo político, dado que o prelado em causa, D. 

Fernando da Guerra, era um conselheiro da corte, se apresenta a tese de 

doutoramento de José Marques, A Arquidiocese de Braga no Séc. XV, que, 

defendida em 1981, foi publicada em 1988. 

Só dez anos volvidos sobre esta última data, urna outra tese nos dava a 

conhecer urna nova diocese, agora a sul do Tejo, a de Évora, pela escrita 
de Herminia Vilar. A autora intitulou o seu estudo As dimensoes do poder. 

A diocese de Évora na Idade Media*2, exactamente porque atentou ñas 
carreiras de bispos, construidas com urna forte proximidade á realeza, so 

bretudo em Trezentos e Quatrocentos, e em seguida na dos cónegos, dese 

nliada a partir de um universo de quase duas centenas de fichas prosopo-

gráficas que inquiriam o meio social, as ligac,óes pessoais, o patrimonio, o 

percurso no cabido e no exterior, a cultura, a formacao académica e a sua 

memoria. O religioso entrecruzava-se pois muito acentuadamente com o meio 

social e o aparelho do poder. 

Neste mesmo sentido se avanc.ou numa tese de mestrado, que aborda a 

sociografia da conezia e prelados da diocese de Lamego na primeira meta-

de do século XIV, apoiada num volumoso aparato documental de mais de 

duas centenas de documentos, o qual constituí urna mais-valia muito signi 

ficativa para a real apreensáo do clero secular portugués43. Do mesmo modo, 

a diocese lisboeta foi sendo algo mais esclarecida, primeiro num trabalho 

sobre os primordios, após a sua restauracao44, e depois na composic.áo do 

41 Apresentada em 1998 e publicada em Lisboa, Editorial Estampa, 1999. 

43 Trata-se da dissertacSo defendida em 2000, e tres anos depois publicada, de Anísio Mi 

guel de Sousa BemHaja Saraiva, A Sé de Lamego na primeira metade do século x/v (1296-

¡349), Lciria, Edifóes Magno, 2003. Saliente-se que a este bispado e cidade já se dedicara, na 

década de setenta, Manuel GONQU-VES DA Costa, na obra Historia do bispado e cidade de Lame 

go, vol. I, Idade Media. A Mitra e o Municipio, vol. II, Idade Media. Paróquias e conventos, 

Lamego, 1977-1979, que nestes dois voluntes carreia preciosas informaedes sobre a temática. 

44 María Joao VIOLANTE Branco, «Reis, bispos e cabidos: a diocese de Lisboa durante o 

primeiro século da sua restaurado», Lusitania Sacra, 2* serie, 10, Lisboa, 1998, pp. 55-94. 
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seu clero capitular45, enquanto o cabido viséense se apreendia pelo seu se-

nhorio e rendimentos46. 

A viagem por novos espacos nao impediu que se insistisse no conhecimento 

da sede primacial bracarense. E, a partir da Universidade do Minho, e sob a 

orientacao de Ana María Rodrigues, foram sendo elaboradas mais de urna 

dezena de teses de mestrado que iluminavam a vida da arquidiocese bracaren 

se, na concretizac.áo de um projecto de investigagáo que aquela historiadora 

lanc,ou sobre o cabido da Sé de Braga47. Conforme as fontes utilizadas e as 

perspectivas de análise tomadas, assim se aprofundava o saber sobre o patri 

monio do cabido, os seus modos de explorado e rendimentos48, ou mais se 

propendía para a historia eclesiástica, revelando-se o recrutamento social, o perfil 

intelectual e as carreiras dos seus cónegos, também recorrendo á prosopogra-

fia49, e mesmo o comportamento do clero bracarense face á morte50. 

45 Mario Sergio DA Silva Farelo, O Cabido da Sé de Lisboa e os seus cónegos (1277-
1377), 2 vols.. Lisboa, dissertac,2o de mestrado apresentada á Faculdade de Letras da Universi 
dade de Lisboa (policopiada). 2003. 

46 Antonio DE Seixas Nery, O Cabido de Visen nos inicios da Idade Moderna. Senhorio e 

rendas (¡400-1500), Porto, dissertacao de mestrado apresentado á Faculdade de Letras da Uni 
versidade do Porto (policopiada), 1996. 

47 Projecto apresentado pela sua coordenadora em «O poder económico, social e político do 

cabido da Sé de Braga nos fináis da Idade Media (séculos xni-xvi). Um projecto de investiga-

cáo», Lusitania Sacra, 2' serie, 10, Lisboa, 1998, pp. 335-345, e cujos resultados se explicitam 

no artigo «Para urna prosopografia dos cónegos de Braga», in Élites e redes cliemelares na Idade 
Media: Problemas Metodológicos, Filipe Themudo Barata (ed.), Lisboa, Edicóes Colibrí - Cl-

DEHUS-Universidade de Évora. 2001, pp. 141-168. 
48 Ana Andrea SOEIRO DE BARROS, A Aquisicáo e gestao de bens pelo Cabido de Braga na 

primeira metade da centuria de Trezentos (1300-1350), Braga, dissertac.30 de mestrado apre 

sentada á Universidade do Minho (policopiada), 1999; Cristina María PEIXOTO DE CARVALHO, 

O Patrimonio do Cabido da Sé de Braga nos fináis do século XIV, Braga, disserta; ao de mes 

trado apresentada á Universidade do Minho (policopiada), 1999; José Salgueiro Cerqueira, 

A Explorando económica das propriedades do Cabido da Sé de Braga nos fináis da Idade Media 

(1465-1515). Braga, dissertacüo de mestrado apresentada á Universidade do Minho (policopia-

da), 1998; María Celeste BRANDÁO FERREIRA, Os Bens, direitos e rendimentos do Cabido da 

Sé de Braga (1393-94/1403-04), Braga, dissertacSo de mestrado apresentada & Universidade do 

Minho (policopiada), 2000; Alexandra María MoNTEIRO NOGUEIRA, FormacSo e defesa do pa 

trimonio do Cabido da Sé de Braga nos fináis da Idade Media (1351-1500), Braga dissertacao 

de mestrado apresentada á Universidade do Minho (policopiada), 1999. 

*' María Antonieta MOREIRA DA Costa, O Cabido de Braga na segunda metade da centu 
ria de Duzentos (1245-1278), Braga, dissertacao de mestrado apresentada á Universidade do 

Minho (policopiada), 2000; María Justiniana PlNHEIRO Maciel Lima, O Cabido de Braga no 

tempo de D. Dinis (1278-1325), Braga, dissertacao de mestrado apresentada á Universidade do 
Minho (policopiada), 1999 (publicada em Cascáis, Patrimonia Histórica, 2003); Joao Carlos Ta-

VEIRA RlBElRO, A Instituicño capitular bracarense no século XIV (1325-1374). Organizado e 

relacoes, dissertacao de mestrado apresentada á Universidade do Minho (policopiada), 1999. 

30 Elisa María DOMINGUES da Costa Carvalho, A Morte do Alto Clero Bracarense (sécu 
los xn a xv). Braga, dissertacüo de mestrado apresentada & Universidade do Minho (policopia-
da), 1999; Isa-bel Cristina Martins Peres Goncalves, As Copelas na Sé de Braga nos fináis 

da Idade Media, Braga, Braga, dissertacao de mestrado apresentada a Universidade do Minho 

(policopiada), 2001; Alexandra Margarida DE OLIVE1RA SOARES, Os Aniversarios na Sede Braga 

nos séculos XIV e XV, Braga, dissertacao de mestrado apresentada á Universidade do Minho (po 
licopiada), 2000. 
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Por sua vez, no Porto, dava-se continuidade aos estudos da arquidioce-

se bracarense sob a égide de um dos seus prelados, desta vez D. Jorge da 

Costa51, e até, o que é mais raro, se aprofundava o conhecimento de urna 

circunscribió administrativa menor que um bispado como a comarca ecle 

siástica de Valenca do Minho52. Mais invulgares aínda foram as teses de 

Ana Maria Jorge e Margarida Esteves Pereira, que recuaram até á Alta Idade 

Media, período que quase nao tem atraído os investigadores, certamente pelas 

dificuldades heurísticas e hermenéuticas que envolve, as quais deram a co-

nhecer, respectivamente, o episcopado da Lusitánia entre os sáculos m e vil 

e as tens5es religiosas do século iv em torno da heresia priscilianista". 

A par das catedrais e bispados despertaran! as atencóes as igrejas cole 

giáis, primeiro como grandes centros económicos e de polarizacao social, 

como a análise da colegiada de S. Pedro de Torres Vedras, estudada nos 

inicios da década de 8054. Depois os estudos continuaram com incur-

soes pelas colegiadas de Guimaraes55, Santarém56, Sintra57, Coimbra38 e Lis-

91 María Angelina DE CASTRO MENDES DE PlNHO BRANDAo, D. Jorge da Costa na Arqui-

diocese de Braga (1486-1501), Porto, dissertacSo de mestrado apresentada a Faculdade de Le 

tras da Universidade do Porto (policopiada), 1996. Sem esquecer o estudo sobre certos rendi-

mentos eclesiásticos específicos, como o de Alcina Manuela DE Oliveira MaRTINS, Os votos 

de Santiago a Norte de Portugal na Idade Media: sáculos Xl-XV, Porto, dissertacSo de mestrado 

apresentada k Faculdade de Letras do Porto (policopiada), 1991 (publicada em Santiago de 

Compostela, Ed. X. Galicia, 1993). 

" Teresa de Jesús RODRIGUES, O Entre Minho e Lima de 1381 a 1514 (antecedentes e evo-

lucio da comarca eclesiástica de Valenca do Minho), Porto, dissertacao de mestrado apresen 

tada a Faculdade de Letras da Universidade do Porto (policopiada), 1997. Sobre esta materia já 

se publicara o completo estudo de Avelino de Jesús DA Costa, «A Comarca Eclesiástica de 

Valenca do Minho (Antecedentes da Diocese de Viana do Castelo)», in / Coloquio Galaico-

Minhoto, vol. I, Ponte de Lima, Associafáo Cultural Galaico-Minhota, 1981, pp. 69-240. 

51 Ana Maria JORGE, L'épiscopat de Lusitanie pendan! l'Antiquité Tardive (///'-W siécles), 

Lovaina, 1998 (publicada em Lisboa, Instituto Portugués de Arqueología, 2002); María Marga 

rida Barahosa SlMOES Esteves Pereira, Prisciliano e as tensoes religiosas do século iv, 

Lisboa, tese de doutoramento apresentada a Faculdade de Ciencias Sociais e Humanas da Uni 

versidade Nova de Lisboa (policopiada), 1999. 

54 Ana Maria RODRIGUES, La collégiale de S. Pedro de Torres Vedras. Elude économique 
et sociale (fin du xnf-fin du XIV siiele), París, 1981 (dissertacao de 3° ciclo apresentada na 

Sorbonne, policopiada). Dedicou depois outros estudos as demais colegiadas da vila que se 

encontram na sua obra de compilacao Espacos. gentes e sociedade no Oeste. Estudos sobre Torres 

Vedras Medieval, Cascáis, Patrimonia Histórica, 1996. 

" Claudia Maria Nováis Toriz da Silva Ramos, O mosteiro e a colegiada de Guimaraes 

(ca. 950-1250), 2 vols., Porto, dissertacao de mestrado apresentada a Faculdade de Letras da 

Universidade do Porto (policopiada), 1991. 

* Maria de Fátima BOTAO, Poder e Influencia de urna Igreja Medieval. A colegiada de Santa 

Maria de Alcácova de Santarém, Cascáis, Patrimonia Histórica, 1998. 

57 Maria Inés GONCALVES MARQUES, A colegiada de S. Maninho de Sintra nos sécalos XIV 

e XV. Patrimonio e gestSo. Lisboa, dissertacao de mestrado apresentada á Faculdade de Cienci 

as Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa (policopiada), 1997. 

58 Jo8o DA CUNHA MATOS, A colegiada de S. Cristóvño de Coimbra (séculos Xll-Xlll), To 

mar, 1998 (policopiado); Carla Patricia Rana VaraNDAS, A colegiada de S. Pedro de Coim-
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boa59, mas, em muitos deles, sobremodo os mais recentes, relevando já a 

sua estrutura eclesial e pormenorizando a sociografia dos seus priores e 

cónegos, o que tem vindo a conduzir a um melhor conhecimento das élites 

urbanas, aqui na sua dimensao religiosa, e dos imbricamentos de carreiras 

e mecanismos de ascensáo ao poder eclesiástico. 

Esta linha de análises socio-políticas, que tem desembocado em novos 

recentramentos de trabalhos, e, no caso vertente, na dilucidacáo das teias 

que envolvem o poder religioso e regio, vem sendo igualmente alvo de 

estudos. Em Coimbra, nos fináis da década de 80, e ainda muito na esteira 

do pioneiro trabalho de Cari Erdmann sobre o Papado e Portugal60, María 

Teresa Veloso e María Alegría Marques apresentavam como teses de dou 

toramento as relacóes da realeza com o papado, respectivamente em tem-

pos de Afonso II e de Afonso III61. Na década seguinte o tema continuou 

vivo e, em 1993, Margarida Garcez Ventura defendia urna tese sobre a Igreja 

e o Poder no sécula XV, entre 1383 e 1450, que evidenciava os conflitos 

entre o poder temporal e espiritual na política avisina*2. Seis anos depois, 

María Joáo Branco, carreando os alargamentos de campos de análise que 

se faziam sentir na abordagem dos poderes, preocupou-se com o esclareci-

mento dos contríbutos dos eclesiásticos como ideólogos da doutrina da so 

beranía regia e como construtores da sua materializacáo efectiva, no interi 

or e exterior do reino, em tempos de Sancho I e Afonso II63. Este fio con-

dutor dos comprometimentos ou oposicóes entre o Trono e o Altar está ainda 

em grande parte em aberto e mostra-se muito promissor. 

bra das origens ao final do século XIV. Estado económico e social, 2 vols., Coimbra, disserta-

cáo de mestrado apresentada a Faculdade de Letras da Univeisidade de Coimbra (policopiada), 

1999; María Cristina GONCALVES Guardado, A colegiada de S. Bartolomeu de Coimbra em 

tempos medievais (Das origens ao inicio do século XV), 2 vols., Coimbra, disserta;ao de mes 

trado apresentada á Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra (policopiada), 2000. 

w Fernando Carlos RODRIGUES Martins, A Colegiada de Santa Cruz do Castelo e a Cape-

la de D. Isabel de Sousa, Porto, dissertacao de mestrado apresentada a Faculdade de Letras da 

Universidade do Porto (policopiada), 1996; Joaquim Antonio Felisberto Bastos Serra, A co 

legiada de Santo Estevao de Alfama. Instituido, patrimonio e gestño nos séculos XIV e XV, Lis 

boa, dissertacSo de mestrado apresentada á Faculdade de Ciencias Sociais e Humanas da Uni 

versidade Nova de Lisboa (policopiada), 2001. 

60 Cari ERDMANN, O papado e Portugal no primeiro século da historia portuguesa, sep. do 

Boletim do Instituto Alemán, vol. V, Coimbra, 1935. 

" María Teresa NOBRE VELOSO, D. Afonso II. Relacóes de Portugal com a Santa Sé du 

rante o seu reinado, 2 vols., Coimbra, Faculdade de Letras, 1988 (publicado em Coimbra, Ar-

quivo da Universidade de Coimbra, 2000); María Alegría F. MARQUES, O Papado e Portugal 

no tempo de D. Afonso III (1245-1279), Coimbra, Faculdade de Letras, 1990 (policopiado). 

63 Margarida Garcez Ventura, Igreja e Poder no Séc. XV. Dinastía de Avis e Uberdades 

Eclesiásticas (1383-1450), tese de doutoramento apresentada á Universidade de Lisboa em 1993 

e publicada em Lisboa, Colibrí, 1997. 

63 María Jo3o VIOLANTE BRANCO, Poder real e eclesiásticos. A evolucáo do conceito de so 

beranía regia e a sua relacño com a praxis política de Sancho 1 e Afonso ¡I, 2 vols., [Lisboa], 

tese de doutoramento apresentada a Universidade Aberta (policopiada), 1999. 
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E foi justamente neste convergir do religioso e do político, do temporal 

e do espiritual, que se deu corpo ao Projecto Fasti Ecclesiae Portugaliae: 

prosopografia do clero catedralicio portugués (1071-1325), com sede no 

Centro de Estudos de Historia Religiosa da Universidade Católica Portugue 

sa, nele se reunindo um número significativo de investigadores de quase 

todas as universidades do país, que vinham trabalhando sobre o clero secu 

lar, assim potencializando o acumulo de saberes. Tem ele em vista, na sen 

da das obras inglesas e francesas Fasti Ecclesiae Anglicanae e Fasti Eccle 

siae Gallicanae, dar a conhecer os prelados e cónegos das catedrais portu 

guesas, num primeiro momento desde a restaurafáo das dioceses até ao fi 

nal do reinado de D. Dinis, vindo depois a prolongar-se, como se espera, 

pelos tempos subsequentes. Seguindo o método prosopográfico, a grelha de 

recolha de elementos sobre cada um destes clérigos deverá permitir conhe 

cer o seu recrutamento social, a sua formado, a sua carreira, o seu posici-

onamento no jogo de poderes do reino, como nao menos nos meandros da 

curia pontificia. Os primeiros frutos deste labor espelham-se já no congres-

so realizado em Roma e Viterbo, de 4 a 8 de Outubro de 2004, sobre A 

Igreja e o Clero Portugués no Contexto Europeu, cujas actas foram já pu 

blicadas64. E no ámbito deste projecto, e dando pravas da confluencia de 

interesses com o projecto anterior de Braga, foi também lancada a obra 

colectiva Os capitulares bracarenses (1245-1374). Noticias biográficas65. 

Em Setembro de 2006 realizou-se um novo Encontró Internacional sobre 

Carreiras Eclesiásticas no Ocidente Cristáo (sécs. XH-Xiv), esperándose a 

saída das respectivas actas no ano de 2007. 

Num outro recorte sobre a clerezia, e bem próximo ainda desta conver 

gencia entre a Igreja e o poder regio e da aproximac.ao entre os estratos 

privilegiados da sociedade, foi justamente a escola do Porto que, pela ori-

entacao de Luís Adáo da Fonseca, impulsionou a investigacao sobre as 

Ordens Militares. Estudos sobre as Ordens de Cristo, Santiago, Avis e 

Hospital, grande parte deles publicados na revista Militariunt Ordinum Ana-

lecta66, dáo-nos a conhecer a sua estrutura organizativa, a sua espirituali-

M A Igreja e o Clero Portugués no Contexto Europeu. Coloquio Internacional. Lisboa, Centro 
de Estudos de Historia Religiosa-Universidadc Católica Portuguesa, 2005. 

" Ana Mana S. A. Rodrigues, Joao Carlos Taveira Ribejro, Mana Antonieta Morera 

DA COSTA, Mana Justiniana PlNHEIRO Maciel, Os capitulares bracarenses (1245-1374). Noti 

cias biográficas, Lisboa, Centro de Estudos de Historia Religiosa - Universidade Católica Por 

tuguesa, 2005. 

66 Isabel Mana GOMES FERNANDES DE CARVALHO LAGO Barbosa, A Ordem de Santiago 

em Portugal na Baixa Idade Media: normativa e prática. Pono, Faculdade de Letras, 1989 (publ.: 

Militarium Ordinum Analecta, 2, 1998, pp. 93-288); Isabel L. MORGADO S. E Silva, A Ordem 

de Cristo sob o mestrado de D. topo Dias de Sousa, Porto, Faculdade de Letras, 1989 (publ.: 

Militarium Ordinum Analecta, 1,1997, pp. 5-126); Isabel MORGADO E SILVA, A Ordem de Cristo. 

1417-1521, 3 vols.. Porto, Faculdade de Letras, 1998 (publ.: Militarium Ordinum Analecta, 6, 
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dade, normativa e prática, os seus bens, rendimentos e jurisdicoes e igual 

mente as sua ligacoes ao poder real, ainda que as fontes tenham esclareci 

do menos o concreto recrutamento social dos seus membros, entretanto 

aprofundado por Luís Filipe Oliveira67. 

A cultura da Igreja sempre foi evidenciada pelos estudiosos, desde longa 

data, em artigos valiosos —e quem nao evoca a precocidade e acudláncia dos 

estudos de Mario Martins nesta materia!—, ainda que poucos trabalhos de fundo 

se lhe hajam dedicado. Aires Augusto do Nascimento tem investigado apro-

fundadamente os livros e saber sobretodo do mosteiro de Alcobaca, dando a 

conhecer os seus códices e publicando diversas hagiografías, livros de mila-

gres e outras obras de natureza religiosa68. Para além disso, este docente e José 

Meirinhos coordenaram os membros do Gabinete de Filosofía Medieval do 

Porto que trabalharam para dar á estampa um catálogo sobre os códices da 

livraria de m2o do mosteiro de Santa Cruz de Coimbra69. Entretanto, em Co-

2002, pp. 1-303); Mana Cristina GOMES PIMENTA, A Ordem Militar de Avis durante o mestra-

do de D. Femáo Rodrigues de Sequeira, Porto, Faculdade de Letras, 1989 (publ.: Militarium 

Ordinum Analecta, 1, 1997, pp. 127-242); ídem. As Ordena de Avis e de Santiago na Baixa ldade 

Media. O Governo de D. Jorge, Porto, Faculdade de Letras, 1999 (publ.: Militarium Ordinum 

Analecta, 5, 2001, pp. 1-605); María Cristina ALMEIDA E CUNHA, A Ordem Militar de Avis (das 

origens a ¡329), Porto, Faculdade de Letras, 1989 (dissertac.3o de mestrado policopiada); Ma 

rio Raúl dE SOUSA CUNHA, A Ordem Militar de Santiago: das origens a ¡327, Porto, Faculda 

de de Letras, 1991 (dissertacao de rnestrado policopiada); Joel Silva Ferreira Mata, A comu-

nidade feminina da Ordem de Santiago: a Cometida de Santos na ldade Media, Porto, Facul 

dade de Letras, 1991 (dissertacüo de mestrado policopiada); ídem, A Comunidade Feminina da 

Ordem de Santiago: A Comenda de Santos em fináis do sáculo XV e no sáculo XVI. Um estudo 

religioso, económico e social, 2 vols.. Porto, Faculdade de Letras, 1999 (dissertaijao de douto-

ramento policopiada); Paula María DE Carvalho Pinto Costa, A Ordem Militar do Hospital 

em Portugal (sáculos Xll-xv), Porto, Faculdade de Letras, 1993 (tese de mestrado policopiada); 

ídem, A Ordem Militar do Hospital em Portugal: dos fináis da ldade Media á Modemidade, 

Porto, Faculdade de Letras, 1998 (publ.: Militarium Ordinum Analecta, n.° 3-4, 1999-2000, pp. 

1-592); Antonio María Falcao Pestaña de Vasconcelos, A Ordem Militar de Cristo na Baixa 

ldade Media: Espiritualidade, normativa e prática. Porto, Faculdade de Letras, 1995 (publ.: Mi 

litarium Ordinum Analecta, n.° 2, 1998, pp. 9-92); María Cristina RlBEIRO DE SOUSA Fernan-

DES, A Ordem Militar de Santiago no sáculo XIV, Porto, Faculdade de Letras, 2002 (dissertacüo 

de mestrado policopiada); María Isabel Rodrigues Ferreira, A Normativa das Ordens Milita 

res Portuguesas (sáculos Xll-XVt), Poderes, Sociedade, Espiritualidade, Porto, Faculdade de Letras, 

2004 (tese de doutoramento policopiada); Carlos RUSSO SANTOS, A Ordem de Santiago e o 

Papado no tempo de D. Jorge: de Inocencio VIII a Paulo ¡II, Porto, Faculdade de Letras do 

Porto, 2004 (dissertacao de mestrado policopiada). 

67 Luís Filipe Simao Días de Oliveira, A Coroa, os Mestres e os Comendadores: as Or 

dens Militares de Avis e Santiago (¡380-¡449), Faro, Universidade do Algarve, 2006 (tese de 

doutoramento policopiada). 

69 Entre as demais que se poderiam citar, referiremos Hagiografía de Santa Cruz de Coim 

bra. Vida de D. Telo, Vida de D. Teotónio, Vida de S. Martinho de Soure, ed, crítica de Aires 

A. Nascimento, Lisboa, Colibrí, 1998; Navegando de S. Brandáo ñas fontes portuguesas medi-

evais, ed. crítica de Aires A. Nascimento, Lisboa, Colibrí, 1998. 

M Catálogo dos Códices da Livraria de MSo do Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra na Bi 

blioteca Pública Municipal do Porto, coord. de Aires Augusto Nascimento e José Francisco Mei 

rinhos, Porto, Biblioteca Pública Municipal. 1997. 
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imbra, José Antunes, na sua tese de doutoramento, apresentada em 1995, de-

brucava-se sobre a cultura erudita portuguesa dos séculos Xin e xiv, reflectin-

do sobre as obras de alguns juristas e teólogos™. 

Todavía, a nivel dos trabalhos académicos de maior fólego, e na con 

fluencia da revivifícalo dos estudos paleográfícos e diplomáticos com os 

da Igreja, vém sendo as chancelarias eclesiásticas e os documentos nelas 

produzidos a atrair as novas geracoes. Já Antonio Guerra se interessara 

primeiro pelos documentos alcobacenses e depois pelos diversos documen 

tos públicos dos séculos XII e xill, que em larga medida provinham de ins-

tituicoes eclesiásticas, aínda que os seus trabalhos sejam essencialmente de 

natureza paleográfíca71. Já os estudos sobre a chancelaria da arquidiocese 

bracarense, de María Cristina Cunha72, ou sobre a chancelaria catedralicia 

conimbricense, de Mana do Rosario Morujáo73, nos contextualizam a pro-

ducao dos actos escritos e os agentes da escrita no quadro organizativo re 

ligioso e na ambiéncia cultural de ambas as sés. E no meio da apresenta-

cáo destas duas teses Saúl Antonio Gomes defendeu urna outra sobre a 

chancelaria do Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra que amplamente nos dá 

a conhecer a grandeza cultural desta casa monástica como produtora de 

códices e documentos, e como guardia das suas memorias74. 

Noticia destas provas académicas, prestadas entre 1995 e 2000, sobre 

historia da Igreja medieval em Portugal, nos dá conta desenvolvidamente 

Herminia Vilar num balando publicado na Revista Lusitania Sacra, para onde 

remetemos os que mais desejem saber, dada a brevidade e incompletude do 

que aqui apresentamos75. E nao queremos deixar de referir que tivemos 

acesso a um estado da questao sobre o clero secular na Idade Media que 

70 José ANTUNES, A cultura erudita portuguesa nos séculos XIII e XJV (Juristas e Teólogos), 

Coimbra, tese de doutoramento apresentada á Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra 

(policopiada), I99S. 

71 Antonio Joaquim RlBEIRO GUERRA, Os escribas dos documentos particulares do mostei 

ro de Santa Maña de Alcobaca, 1155-1200. Exercício de análise de grafios, Lisboa, disserta-

93o de mestrado apresentada a Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa (policopiada), 

1988; Ídem, Os diplomas privados em Portugal dos séculos IX a XII. Gestos e atitudes de roti-

na dos seus autores moleríais, Lisboa, 1996, tese de doutoramento publicada em Lisboa, Cen 

tro de Historia da Universidade de Lisboa, 2003. 

72 María Cristina ALMEIDA E CUNHA, A chancelaria arquiepiscopal de Braga (¡071-1244), 

tese de doutoramento apresentada á Faculdade de Letras da Universidade do Porto em 1998 e 

publicada em Noia (A Corana), Editorial Toxosoutos, 2005. 

71 María do Rosario BARBOSA MORUJÁO, A Sé de Coimbra: a instituicao e a chancelaria 

(1080-1318), Coimbra, tese de doutoramento apresentada á Faculdade de Letras da Universida 

de de Coimbra (policopiada), 2005. 

74 Saúl Antonio GOMES, In limine conscriptionis. Documentos, chancelaria e cultura no Mos 

teiro de Santa Cruz de Coimbra (séculos XII a XIV), 2 vols., Coimbra, tese de doutoramento 

apresentada á Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra (policopiada), 2000. 

73 Herminia Vasconcelos Vilar, «Historia da Igreja Medieval em Portugal: um percurso 

possfvel pelas provas académicas (1995-2000)», Lusitania Sacra, 2* serie, 13-14 (2001-2002), 

pp. 569-581. 
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Rosario Morujao apresentou oralmente num encontró científico em 200276 

e amavelmente nos facultou, devendo passá-la a escrito, dada a míngua de 

batáneos nesta temática. Nele se encontram referencias a valiosos estudos 

outros sobre «figuras de bispos, cónegos, patrimonio de prelados, cabidos 

e colegiadas, sobre restauracao de dioceses e conflitos fronteiricos entre elas, 

acerca da proveniencia geográfica e social dos clérigos e da sua forma de 

vida». 

E voltemos de novo á sfntese mais recentemente publicada, a Historia 

Religiosa de Portugal, com que abrimos estas notas. Foi ela precedida de 

um Dicionário de Historia Religiosa, saído entre 2000 e 2001, em que cla 

ramente se procurou já dar suporte á primeira, contemplando temáticas 

menos abordadas. 

Na verdade, como explicava o coordenador geral da referida obra, in-

tentava esta ser escrita com os novos métodos historiográficos, conjugando 

«historia das ideias e da cultura com a banalidade quotidiana, objectivida-

de dos acontecímentos com a sua hermenéutica, grandes figuras com a massa 

popular, o texto com o contexto» (p. XIX). «Procurou(ava)-se considerar a 

compreensao do fenómeno religioso na sociedade portuguesa, valorizando 

a matriz crista-católica, mas nao descurando as diversas sensibilidades reli 

giosas e as suas permanencias, realcando mais aspectos da vivencia espiri 

tual do que as dimensoes já habituáis, de ordem institucional e organizati 

va» (p. XX). E continuando a seguir as suas palavras, afirmava: «ao esco-

lher para título do primeiro volume Formaqao e limites da Cristandade 

pretende(ia)-se abarcar o desafio multissecular das varias consciéncias reli 

giosas com a Cristandade em ascensáo, no espaco correspondente ao terri 

torio portugués, desde o fundo religioso autóctone e romanizado até ao 

confronto com o Isláo e ao diálogo difícil com o judaismo» (p. XXI). 

Divide-se este volume —aquele que nos interessa para a medievalida-

de— em tres partes: «A procura do Deus único. Convivencias religiosas: 

um desafio multissecular»; «A construcao de urna Igreja. Agentes e estru-

turas de enquadramento eclesiásticos» e «Vivendo a Palavra de Deus. Dou-

trina, espiritualidade e cultura cristas». Na arquitectura geral da obra, e á 

luz dos seus próprios criterios, serao essencialmente inovadoras a primeira 

e a última e tradicional a segunda. Nesta impera a historia institucional e 

organizativa da Igreja, incorporando no geral os conhecimentos que se fo-

ram adquirindo, mas nao se encontrando aqui as informacoes ou precisoes 

de que muitas vezes necessitamos. Primeiro porque esta nao é urna historia 

da Igreja, como se declara, e portanto tal materia é apenas urna parte do 

conjunto de toda a obra; depois porque neste «velho» campo haverá ainda 

muito a aprofundar e esclarecer, como julgamos. 

76 «O clero secular na Idade Media. Estado da quesláo», estudo apresentado no Congresso 

de Historia Medieval, realizado em Santa María da Feira, em Julho de 2002. 
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A primeira parte, aberta ao convivio das religióes, creio que rasga pers 

pectivas de um novo posicionamento do religioso (no ontem como no hoje, 

acrescentamos), aínda que estas temáticas também se encontrem já muito 

presentes ñas sínteses de Historia de Portugal que mais recentemente foram 

sendo publicadas, sustentadas pelos estudos de fundo sobre judeus e mou-

ros que entretanto foram apresentados" 

A terceira parte, que confronta a religiáo dos clérigos com a religiao no 

século, parece-nos de significativa novidade, muito em particular na aber 

tura á espiritualidade e devoc,áo do laicado. A entrada destas temáticas faz 

eco dos diferentes rumos perseguidos por alguns investigadores que se fo 

ram dedicando ao estudo das vivencias das irmandades confraternáis de 

leigos78 ou ao aprofundamento das atitudes dos homens face á morte, pers-

crutando as suas estrategias salvíficas e as suas crenc.as na vida do Além79. 

Nesta linha da sensibilidade religiosa laica tem vindo a realizar trabalhos, 

com gosto e preparagao, Maria de Lurdes Rosa80 que, na sua tese de dou-

toramento, «As almas herdeiras»..., desenvolveu, numa ampia abrangéncia 

e convergencia de enfoques teológicos e canonísticos, e de enquadramen-

tos devocionais e linhas de espiritualidade, o tema da fundac,3o das cápelas 

e da afirmac,ao da alma como sujeito de direito81. 

77 Assim os de Maria José FERRO TaVARES, Os judeus em Portugal no século XIV, 2 * ed., 

Lisboa, Guimaraes Editores, 1979; ídem. Os judeus em Portugal no século XV, Lisboa, Univer-

sidade Nova, 1982; Maria Filomena Lopes de Barros, A comuna muculmana de Lisboa nos 

século Xiv e xv. Porto, Facuidade de Letras, 1993 (disserta;üo de mestrado policopiada); idem, 

Tempos e espacos de mouros. A minoría muculmana no reino portugués (século XII a XV), Évo-

ra, Universidade de Évora, 2004 (tese de doutoramento policopiada). 

78 Destaquem-se, entre outros, os estudos de Maria Helena DA CRUZ COELHO, «As confrari-

as medie vais portuguesas: espatos de solidariedades na vida e na morte», in XIX Semana de 

Estudios Medievales , Estella'92, «Confradías, gremios, solidaridades en la Europa Medieval», 

Estella, 1993, pp. 149-182; Amándio BARROS, A confraria de S. Pedro de Miragaia do Porto, 

no século XV, Porto, Faculdade de Letras, 1991 (dissertacao de mestrado policopiada); Antonio 

José DE Oliveira, A Confraria do Servico de Santa Maria de Guimaraes (séculos XIV-XVI), Braga, 

Universidade do Minho, 1999 (dissertacao de mestrado policopiada); Ana Sofía CLAUDIA, Sao 

as conf rañas refugio dos humildes? Contributo para o estudo das élites eborenses no final da 

Idade Media, Évora, Universidade de Évora, 2003 (dissertacSo de mestrado policopiada). 
79 Retenhamos, entre diversos trabalhos sobre a morte, os de Herminia Vilar VASCONCE 

LOS, A vivencia da morte no Portugal Medieval. A Estremadura Portuguesa (1300-1500), Lis 

boa, Universidade Nova de Lisboa, 1990, publicada em Redondo, Patrimonia, 1995; e O Reino 

dos Morios na Idade Media Peninsular, direccüo de José Mattoso, Lisboa, edicóes Joao Sá da 

Costa, 1996. 

80 Deles nos oferece urna símese no capftulo «A religiao no século: vivencias e devocoes 

dos leigos», in Historia Religiosa de Portugal, pp. 423-510. 

" Maria de Lurdes Pereira Rosa, «As almas herdeiras». Fundacáo de cápelas fúnebres e 

afirmaedo da alma como sujeito de direito (Portugal, 1400-1521), Lisboa, École des Hautes 

Eludes en Sciences Sociales, París - Faculdade de Ciencias Sociais e Humanas da Universida 
de Nova de Lisboa, 2005. 
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Caminhamos para o iím. Como se espera, deixando no aro incentivo 

para o prosseguimento dos estudos de historia religiosa, nos seus mais tra-

dicionais ou noyos campos de análise. É que no quadro institucional e or 
ganizativo da Igreja ainda nos falta conhecer a maioria das dioceses portu 

guesas, ñas suas circunscricoes administrativas, prelados e cabidos, incen 

tivando por isso as investigafóes, que sei estarem em curso, sobre as do Porto 

e Viseu, ou já no final urna revisitacao da de Braga, e apelando ao conhe-
cimento das restantes82. 

Mas também ainda sabemos pouco sobre as múltiplas igrejas colegiáis 

que existían) no reino, que esperam análises contextualizadas no interior dos 

centros em que se implantavam, para averiguarmos o protagonismo desse 

clero urbano no religioso, social e económico. E menos conhecemos o per 

fil do clero rural e a sua relacáo e proximidade com os fiéis das respecti 

vas paróquias. 

Seriam estes primordiais saberes que nos conduziriam com seguranca ao 

mais cabal conhecimento da religiosidade, mais erudita e urbana ou mais 

popular e arraigada a ancestrais cremas e costumes, embora, como já per-

cebemos, sem que dicotómicas separacóes existam entre ambas. E nesta 

mesma linha, o aprofundamento da cultura religiosa e da espiritualidade de 

clérigos e leigos está ainda em aberto. Tal enfoque, na medida em que as 

fontes o permitam, deve também passar a ser nuclear nos estudos sobre as 

comunidades monásticas de homens e mulheres. 

Mas nestes, como noutros vectores da historia religiosa, julgamos po-

rém que os jovens investigadores estao a rasgar novos horizontes, na assi-

milacao das metodologías e conhecimentos que lhes vém de outros secto 

res da construyo histórica, e igualmente permeabilizando-se á interdiscipli-

naridade dos saberes das ciencias sociais e humanas e mesmo de muitas 

outras83. Nisso acreditamos e nisso confiamos. Por isso nos vimos empe-

nhando na orientacao e no comprometimento em projectos e estudos que 

convocam todos aqueles que mais querem conhecer sobre a Ecclesia e a 

religiosidade dos homens em tempos medievais. 

82 Referimo-nos, respectivamente, as investigares de María Joáo Oliveira e Silva, Anísio 
Saraiva e Luís Amoral. 

83 O Centro Museológico de Santa Clara-a-Velha, que abrirá ao público em 2008, creio poder 

espelhar esta convergencia prática de esforzó e saberes de varias áreas disciplinares para dar vida 

a urna comunidade que deixa marca arquitectónica ñas ruinas do seu mosteiro e se resgata do 

esquecimento pelo espolio colhido em minuciosas escavacóes arqueológicas e pelas ricas me 

morias coñudas em velhos pergaminhos e papéis. 


